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Pai Améri co está aqui, num oanto da Capela - o lugar mais sagrado da 

nossa Aldeia, em P•a!.io de Sousa. No vitral, a luz realça a imagem do pelica­
no que retrata fielmente urna vida inteiramente devotada aos Pobres. Pai 

_-\.mérico está no se u munJ.o, onde e corno quis fica r para sempre: recolhido 
sob um a pedra, trabalhada a pico fino por mãos d'ar tistas da civilização do 
granito, das terras do Vale do Sousa, que muito e;;timou pelo seu e-ngenho e 

.ar te. Além da cruz - discípulo do ·Mestre - na pedra foi gravada uma 
legenda com o nome de Bruptismo, Américo M onteiro de Aglf,iar, e o de Pres· 

hítero - que erviu heróicamente a Igreja na pessoa do «Lixo das rua~ . 

O pai <faleceu há muito. A 
mãe, .italiana de nascença, vai 
na casa dos oitenta. Ela na dos 
.cinquenta, muito .gastos, e pou­
co vivi1dos, por carências eco­
nómicas, mas sobretudo pela 
debHidadld·e menta1 que a afec­
ta no pensar, no falar, no co­
municar. 

últimamente, a situação agra­
va-se porque a pobre mãe vê 
escoar:em-se-the as forças e a-s 
.economias. E a casa onde pre-

sentemente vilvem não é 
pal"a nela sobreviverem muito 
tempo seres humanos. Trai a•se 
dum palheiro sem camas, sem 
mobilia, sem conforto algum. 
Elas dormem na palha. 1Comem 
na palha. Dejectam na palha. 
Vivem na palha. Os animais 
também ali não gostariam de 
se abrigar, naquela imundície. 

A mãe pensa sobretudo na 
filha. Ela jâ pauco longe espe­
ra ir. Mas o seu único bem 

Escr.evo a pouco mais de 
uma semana do 16 de J u'l.ho. 
A Liturgia das Horas, hoje, dâ· 
-nos aquele trecho soberbo do 
segundo [.iv:ro de Samuel 
(7 /1~25) que refere o vatidnio 
messiâni-co feito por Deus ao 
Seu servo David, pela boca de 
Nathan, em resposta ao voto do 
rei de construir uma morada 
digna para a Arca da Aliança. 
O voto é bom, mas não corres­
ponde ao plano divino. E o Se· 
nhor diz: <~'Caso serás tu a 
construir uma casa para Eu ha­
bitar ... ? Não. ( ... ) Quando se 
completarem os teus dias e tu 
dormiTes com os teus antepassa­
dos, Eu suscitalrei um Descen· 
dente teu e firmarei o Seu 
reino. Ele é que há-de edificar 
uma Casa ao Meu Nome e 
:Eu esta:beJ.ecerei o Seu reina­
do para sempre». 

«Quem é o Humilde?» - di­
zia uma vez Pai Américo -
<<'É o homem que se deixa 
ul trapassan>. 

David é esse homem. Dei­
xou-se utltrapassar pelos seus 
inimigos ... Como podia recu­
sar a u'ltra!passagem ao seu 
Deus?! «E entrando em sua 
casa e sentando-se diante do 
Senhor», diz-Lhe um hino ma­
gnífico de louvor e acção de 
graças, de reconhecimento da 
sua pequenez e da grandeza 
do seu Deus, de aceitação ple-

c/llrece de amparo e segU'rança 
- quando ela partir. 

Os votuntârios da Cruz Ver­
melha que aqui JVieram trazer: 
a pequena, de ambu1lância, pa­
reciam transtornados com o que 
acabavam de ver. 

- Nunca imaginávamos que 
se pudesse viver numa estru­
meira, como esta Pobre vivia. 
Era impossível, depois de sa-
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Servo de Deus 
na do Seu projecto e de fé na 
sua consumação: <~gora, pois, 
Senhor Deus, a palavra que 
falaste ao Teu Servo e à sua 
casa, seja a Palavra Eterna; 
faz como di-sseste». 

E Deus fez. O Seu Verbo, o 
Seu Filho apareceu e foi dado 
aos homens: Jesus, «Filho de 
David», o Homem que esgotou 
a vida deixando .. Se ultrapassar. 

Só os santos, ar.rancados 
pelo desfgnio de Deus à sua 
miséria natura•I e formados pe­
lo Mestre; firmados na Pala­
vra Eterna que El,e é- só eles 
penetram este mistério de con­
tradição de que Jesus é o 
Sinal supremo e com E:le são 
·capazes de o viver. Por isso, 
jamai•s o Tempo os ultratpassa­
rá. 

Vinte e oito anos são passa­
dos sobre a hora em que Pai 
Américo <~adormecem>. A recor­
dação deste próximo pa1s·sado e 
a evocação longí-nqua que o 
Livro de Samuel nos dá, mis­
turam•se no meu espírito em 
tendência de sobreposição. 

Os homens de Deus estão 
virados para o Futuro, cons­
troem para a Eternidade. Têm· 
-se a si mesmos como uma 
preparação. Tudo o que fize­
ram é um alicerce... ou uma 
sementeira que só germinará 
depois que a semente se es­
condeu na terra e aí morreu. 

Os homens de coração mun­
dano têm-no preso à sua obra 
e pensam que lhe farão falta 
para sempre. E acabam por 
fazer, de tão e~lusivamente 
sua que a fizeram! 

<<:A Obra da Rua começa 
quando eu mol'irer.» É verdade! 
~ um pensamento que sintetiza 
uma vida e rev-ela a grandeza 
do dom de Deus e a fidelidade 
.com q.ue foi recebido e guarda­
do até ao f1m. É uma afiTma­
ção que fiundamenta a glória 
sobrenatural de quem a fez, 
consciente da sua condição de 
instrumento nas mãos de Deus; 
e garante a perenidade do ser­
.viço «porque é eterna a Sua 
Misericórdia». 

Que na t·essitura dos factos 
que fazem a história dos ho­
mens, a Obra da Rua começou 
nas ruas de Coimbra, nos anos 
trinta, quando ainda não havia 
casas nem organização nem 

e dos homens 
estatutos, mas somente um co­
ração queimado de <rum pobre 
padre de meia tigela que não 
servia para mais nada senão 
para visitar os Pobres». Porém, 
para ele, tudo isso foi prepa­
ração; enquanto, indo mais 
longe, tinha por inúteis os 
quarenta e um anos que viveu 
antes do sacerdócio, «tempo 
zero» que lhe dava a razão de 
dizer qiue <<eu nasci quando 
me ordenei padre». E no en­
tanto, também eles foram pre­
paração da hora do dom de 
Deus. 

E que dizer das humilhações 
sofridas nesses primei-ros anos 
de <<padre sem Jeito e sem de­
finição de vida», sob o olhar 
de um presbitJér-io naturalmen­
te inquieto sobre o acerto de 
o ter ordenado?! 

Vinte e oito anos correram 
sabre essa passagem a que o 
mundo chama morte e a Igreja 
<«fies natalis» dos seus santos. 
Santo é um pecador que f-oi 
heróico na Fé, na Esperança 
e no Amor. 

Não ponque lhe acrescente· 
mos algo, mas por bem dos 
homens que estão no mundo, 
venho sentindo e sinto jâ for­
temente que é chegado o Tem­
po de pedir à Igreja uma pa­
lavra sabre o sel'lVo de Deus 
e dos homens que foi Pai Amé· 
rico. 

Padre Carlos 

4.0 volume 
do PÃO DOS POBRES ~ 

Enquanto os mais pequeni- 1 

nos, os <cBataünihas», dobram 
O GAMTO, à nossa frente há 
outros ocupados na exJpedição 
do 4.0 vol·ume do PÃO DOS 
OOBRES sdb a chefia de «Gaga. 
zi.to»- e muito senhores do seu 
papel: É o «Nabo»; o Pedrito, 
negro encantador!; o Augustito, 
loiros cabelos nórdicos; o «Sa­
moca», algo ressentido do aci­
dente que sofremos ... ; o Ri­
cardito; o Nuno Miguel; e o 
iCarlitos , fio e tesoura na mão 

Cont. na 3. o pág. 
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O Aquela avózinha - agora dua.s 
vezes mãe por morte da :illha e 

do genro - procura-nos hoje, de 
novo, feliz! 

- A menina passou pro segundo 
ano. Só tem dez anitos ... ! 

E albre o HVlro do seu calvário: 
- O meu neto é que não é bem 

fixe .•. ! Vejo-me P'fO aturar! Come 
desalmadamente! Não quer o trigo· 
sem nada .•• Come os dois e três! Ew 
não posso... A vida está uma desgrá­
cia ... ! 

· '"Voltando à menrina: A avó está 

dispostla a corresponder ao boon ap·ro­
veitameÍJ.to. E nós p110CUI1aremos, Dili 

m:edi'da das possilbilídades, satisfuzer 

os en-cargos escolares. 
- A vossa ajudinha alivia a minh{lj 

cruz ... ! o 

u · foi, para casa, muito satisfeita 
'com um braç-ado de .roupa jeitosa par& 

os netos. 

:PIAJRTILHA Cidade dos Arce-
bispos, 1.000$00 duma Anónima. Me­
·tade d'algures «para ajudar uma 

Viúva aflita». 

:Ainda 
marido 

agora 

faleceu 
ot.wimos 

há 
uma, 

cerca 

cujo 

de 
<ll.m ano. Era funcio,nário duns Ser-
Vliços municipalizados. Ainda não re­

cebeu a pensão de sobrevivência a 
.que tem direito! ! Quem nos dera 
que os responsáveis ouvisseun e sen­

tissem no coração, na carne, o dra­
ma destas mulheres dignas, que não 
querem emporc•all1ar-se na lama para 
sobreviver - para criar os seus 
:filhos. <<Eu já gastei tudo o que ti­

nha .•. ! Eu quero criar os meus fi­
lhos de cabeça levantada! E não 
ligam nada à gente! ... » U:m caudal 

de lá•grimas! Já demos pistas para 
sai.r do túnel. Assim ouçam a voz 
dos Sem~voz ! 

«Avó de Sintra>>, doente, mesmo 

doente, comparece com 1.000$00. Re­

zemos pm ela. Que o Senihor alivie 

a sua cruz. 

«Um pequeno contributo» da ci­
dade de Coimbra, assinante 20174. 

Foi aí, nos bairros mais degradados, 

qiUe Pai Américo tarimbou e, por 
graça de Deus, qperou o inorível em 
nosso País. Quanto l!he devem os 
Pobres de Coimbra - de Portugal! 

Baguim (Rio Tinto), 750$00 «para 
a renda de casa» duma Viúva. Va­
mos defendê-las em todo o sentido. 
Vamos clamar pela sua dignificaçã{). 

Só quem passou e passa pela Or­
fandade, sem possibilidades económi­

cas, rec(}nihece um pO<uco melhor o 
drama destas Mulheres! ... 

Lisboa: 

<<Parece incrível, mas desde Ja­
neiro que penso responder ao apelo 
n'O GAIATO de 7 de Janeiro. 

Logo nesse momento pensei suprir 
essa falta. Porém, não dava jeito 

e depois houve uma série de exi­
gências profissionais que me fizeram 
esquecer tudo. Neste momento, um 
pouco mais liberto, aqui estou» 

- com 2.000$00. 

· IRill'a Clemente Menéres, Porto, 
100$00 e «não me esqueço de vós» 
- dos nossos Pobres. Rua Almada 
Negreiros, Lisboa, remanescente do 

PÃO DOS PIOBRES. ·<<Manuel de Bra­
ga>>, 3.000$00 «para as irmãs viú­

vas que mais precisam». Precis&m 
muito, seja em que terra for! 

Anónima de A.veiro, d' &lma cheia 
pelo PÃO DOS POBRES lido nU<In 
sqpro - apesaor dos seus oitenta 
anos! - manda 4.000$00 para os 
iPobres, para se distribuírem como en­
tendermos. 

Assinante 22617, com a Amizade 

de selll!pre, 5.000$00. Anónima de 
Cête vem pe1o seu pé, muito can­

sada, e d~osita em nossas mãos pe­
cadoras 500$00. Mais 5.000$00 da 
Rua Alexandre F el.'reira, Lisboa. 
Um sargento reformado, de Vila Nova 
de Gaia, 1.500500. Por fim, o ha­
bitual va·le de correio de «Uma assi­
nante de Paço de Arcos», presença 
que nos enche a alma pelo alívio que 
dá, regularmente, a tantos Pobres! 

Muito obrigado. 

I úlio Mendes 

11111m111ill Dllmum11 ~t 
~· •~.,· .. ~;~: .. ·" ... -' · ........ ~--~~ 

VISITAS Embora o te:r~po, 

nesta época do ano, não seja ainda 
propício a visitas, há alguns mai !?: 

afoitos ou mais oportunos que nos 
têm visitado. Registamos uma excur­
são de Coimbra, da freguesia da 

Santa Cruz, que nos visita quase to­
dos os anos. 

Vieram de manhã para celebrarem 
connosco a Eucarístia dominical, no 
nosso salão, pois a capela não tem 
dimensões suficientes para acolher 

grande número de pessoas. 
De tarde convivemos numa festa 

coonvartilhada com a<etuações de 81lll· 
bas as partes. Os nossos «Baratinhas>> 
também cantara.m algwmas canções 
que a maior parte dos visitantes já 
conhecia por serem do programa de 
nossa Festa, em Coim!bra. Contudo, 
não pe~deram a oportunidade de os 

•oom'Osear com palmas e muito cari­

nho. 
Record81lll'OS muit()S outros que, in­

dividualmente ou em pequenos gru­
pos, também nos quiseram collihecer 
e estar connosco a1guns momentos. 

lO :mais recente foi o Clube Aca­
démico de Rio Tinto que pela se­
gunda vez nos visita. Chegaram num 

sábado à tarde e jogámos uma par­
tida de futehol com o resultado a 
nosso favor. Lndependentemente do 

resultado interessou mais o cqnvívio. 
Valeram bem as energias dispendidas 

a correr atrás da bola! 

No fim do jogo, inwugurámos a 
época balnear na piscina, deleite de 

todos nós em hofaS de maior calür. 

Obrigado amigos que vêm até nós 

e vêem o que nós S()lllOS. 

.A!GRILCULTUM - Começadas as 
férias, é altura de nos debruçarmos 
sobre a «reforma agrária». As fortes 
chuvas que caíram não permitir81lll 

fazer grandes culturas, mas ainda 
assim aproveitámos as peqtUenas que­
bras para tratarmos das «urgências». 
A batata é superior em quantidade 
à dos outros anüs. E....<>peramos que o 
tempo não a tenha projudicado ... 

Algumas, que Ja arrancá:müs, são 
boas e em grande quantidade! 

O nosso millio está a crescer «.fican­
do o P'é» nas terras húmidas. Noutras 
terras semeámos feijã'<>. Os toonateiros 
tamhém já ti<veram a sua vez. 

É agradá~el ver crescer, dia R/PÓS 

dia, o pão que semeamos e b111vemos 

de comer. Q.ue marBJVil!lra! 

Chiquito-Zé 

OONVtvros - Enquanto alguns 
andávamos em romaria «<por terras 

da nossa terra», outros grUiJl'OS apro­
veitaram para se reunirmn no nosso 
Lar em conví.vio oom os demais. Um 
deles, esouteiros, utiliza a nossa Casa 
para confraternizar com outros «es­

cutas». Os nossos estudantes também 
tomam parte e, assim, a festa passou 

a ser nossa também. 
Neste fim-de-semana foi a vez 

de um grupo de «1 odstaS>>, de 
Coimbra, que se reu111iu, em nossa 
Casa, com os seus filhos. Comparti­
lhar·am com os nossos ra.pazes em 
tudo: Na oração ; no almoço que 
trouxeram; e até nas diversões: um 

conjunto para alegra.r a festa e to­

dos começaram a meX'~r os pés. Bem, 
todos não, houve alguns que tiveram 

de ser ajudados a vencer a timidez 
p111ra entrlllt na dança ... 

Foi . uma tarde de Domingo em 

alegre conví;vio e só não continuou 
até mais tarde porque os <<festeiros» 

tiveram de k embora. 
Obrigado. E venham mais vezes 

p o.I'que nós gostamos. 

OF·ERTAS - Muitos são os que 
vêm a nossa Oasa e aqui deixam de 
tudo. Outros, que não sabem onde 
fica ou não podem cá vir, telefonam 
para irmos <<lbuSC"ar umas coisas>>. Não 
há qtUinzena de venda do jomal q:ue 
os vendedores não trag~am sacos cheios, 
que senhores ou senhoras entreg8illl 

na :r.ua ou em suas C'llisas. 

Na igreja de Sanlla Cruz há sempre 
sacos atrás da p·orta para os Gaiat-os! 

Quanta generosidade! São de muitos 
l111dos: de colégios, de out:vas insti­

tllições e de partkulares. 

É por estas pequeninas coisas que 

ainda podemos ter esperança no amor 
dos homens, sobretUJdo das cdanças 
que conquistam tantos corações. Bem 
haja, Amigos! 

FÉR1A'S Acabaram as aulas. 

Agora são raros os q:ue passam com 
livros debaixo do braço a caminho 

dos Liceus. No nosso Lar, em Ooim­
bra, só eu ainda tenho aulas; os 

outros já seguiram viagem. 

Nas escadas da nossa Capela, em Paço de 

Sousa, N eca retratou o grupo que fez tl 

Profissão de Fé, no qual tambétm estão o Pa­

dre Moura e a Emília - catequista. Um dia 

grande para a alma destes rapazes, mmL 

grado as horas posteriores ... que só por gra· 

ça de Deus não foram mais dolorosas! Can­

temos, por isso, hossanas ao Pai do Céu. 

E sublinhemos o voto expresso de Pai Amé­

rico : «A vida religiosa nas nossas Comuni­

dades seja o centro. As grandes aflições 

dos Padres da Rrua tenham aqui a sua ori­

gem : vale mais a alma do que o corpo. Por 

ela, pela alma dos rapazes sangrem os pa. 

dres até ao fim. A nossa Capela. A Missa 

dominical. O ensino da Doutrina cristã. A 

prática das orações quotidianas. Os Sacra­

mento-s: Pôr-lhes a Mesa, chamá-los ao Ban­

quete e chorar se eles não quiserem vir. 

Chorar os nossos pecados». 

21 de Julho de 1984 

Há sempre grande 

no final de cada ano 

eXJpectJativa 
lectivo. Os 

q ue sabem que passam, qu erem veri­
ficar . Os mais «tremidos» andam 

<<:à r asca» até as notas sairem. Se 
passam é um alívio ; se reprovam, 
uma resignação. Aqueles que menos 
aproveitaram, ainda têm uma ténue 

esperença de passar: «Bastava o pro­
fessor (de ·não sei quê) dar positiva, 

e depois mais este e aquel'üutro». 
Alguns têm sorte, outros não. 

Sa.bemos que dos nossos 29 estu­
dante.;; nem todos seg~uem o c·aminho 
da ascensã'O. Alg~uns distraem-se com 
as <<ibol'boletas» que passam na borda ... 

Que todos S!Proveit•emos bem os 
dons que possuímos! 

Chiquito-Zé 

ANO EJSCOUR - O Verão aí está. 
O sol a bmlhar e as pessoas a des­
cansar. Na a~tualidade, ter férias é 
quase um luxo! Deixemos isso ... 

Neste f.ilnal de ano lectivo, um ba­

lanço imiPõe-se. Em nossa Casa, te­
mos condições exc~cionais para cada 
Rapaz tirar o maior proveito de si 
mesmo. Os prograanas para os ' dife­
rentes graus de Ensino, da Primá­
ria ao Uni!filOa!do, ·não sã'<> de matar, 
mas de assimilar dia a dia, sem so­

bressaltos. Criou-se a ideia - eX<iste 
em nossa Casa, tallllhém! - de que 
estudar de véspera para as provas 
é a soLução! N a~da mais fácil do que 

aiComJpanhar cada lição, cada aula, 
COlmo um dos nossos vaqueiros acom­
panha o crescer dos vitelos. É preciso 
carinho, dedicaçã'<> e gosto pelo que 
se faz, pelo que nos é da:do usulfruir; 
amar cada coisa p()r si, em cada 

ocupação, sem oLhar a recompensas. 
Basta o dever cumprido! 

A ,pa~te final do 3.0 período, que 

deveria ser de regozijo, foi um 
martírio. Quase todos faziam contas, 
nunca sahendo o que iria acontecer. 
É a negativa que se torna positiva e 
vice·versa; são os pontos globais -
não sei a quem sewem - nos quais 
tudo depende da disposição e sorte 

do aluno, no momento. Porque não 
uma avaliação contínua?... Não são 

os prolessores, directamente ligados 
aos alunos, quem mel'hor sabe jul­

gar? ... 

Em Paç,o de Sousa vive-se em 
grande liberdade: os espaços-livres, 

desde o caffilpo de futebol até ao 
parque inlantil, são tónicos para ·.a 

algazarra que se gera. Ohegada a 

hom do estudo, involuntá:ciamente(?), 
tende a continuar o alarid-o... Não 
v ode ser! Daí a necessidade 
de um responsável para evitar o pro­

blema. Tudo faz parte duma educa­
Ção levada a Mbo durante os anos. 

- Foste educado assim? Educa tam­
bém. Comigo passou-se da mesma 
maneira. Por iSS'O tentei mentalizá-lüs 
que o futuro existe da maneira 

como aprende~mos no presente. 

V amos aos facros: 
Na Escola Priunária temos muitos 

miúdos com diificuldades intelectuais, 
fruto de alglllmas pessoas . que por 
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humanidade ou a troco de al~as 

centenas de esaudos passam atestados 

de bom raáocínio ou de coeficientes 
de inteiigênoÚI, sem se preocu parem 

co.rn as dificuldades que disso advêm 

para uma Instituição privada como 
a nossa, cujo objeoti~o é fazer de 
cada Rapaz um Homem - lema 

vivo, inidado por Pai Américo. 

Na Telescola tudo correu de for­

ma a atingir o objectivo que se pro­

põe: 80% de ap rovações. 

S er estudante do Ensino Unificado, 
em Penafiel, é um privilégio que 

nem todos os nossos Rapazes enten­
dem! Daí os maus resultados atin­

gidos: 50% de rep rovações! 

!Üs trahallhadores-estudantes lá vão 

andando como po-dfflll ... Em cada ano 

deixam disd plinas para trás. Mas a 

cada um deles apenas se pede 
uma cO'isa: q;ue sejam honestos con­

sigo mesmos. Os resuhados virão 
depois. 

M orgado 

16 DE JU!lliO - FestejámQS a 
viagem de Pai Am~rico para o Céu. 

Todos os anos, neste dia, fazemos 

um passeiro - após a Celebr~ção Eu­
carístic·a no altar. 

. Agora vamos a:o Gerês, que é tão 
bonito! 

Além de tudo o mais, é um per· 

curso que Pai Améáco fazia - se· 

gundo wfirma o J úUo Mendes - em 
dois sentidos: por motivos de saúde, 

pois, quando podia, costumava fazer 

o tratamento nas Caldas e, ta.mbbrn, 

pollqUe gostaJva imenso de todas arque­

las belezas da Narureza. 

Escrevo nas véSipems da festa, que 

O GAIATO não pode esperar -
está já nos 53.000 exemplares! -

mas deP'ois farei uma breve r~orta­

gem de tJudo o que acontecer. 

r"~UT.E.BOL - No último jogo ven­

cemos o Bairros e gMl'hámos o tor­

neio do F. C. Paço de Sousa. 

A seguir, as quatro primeiras equi­

pas realizaram u.m torneio «Relâm­

pago» complementar. 
No j ogo da m eia-ifinal triunfámos, 

por grandes penalidades, contra o 

Assento e na fina:l vencemos o S. 

Lourenço por 4-0. 

A nossa equipa aca:bou o torneio 

sem ter perdi:do um único encontro! 

Esperamos novos torneios, em 

Paço de Sousa, para o nosso Grupo 
Desportivo se m anter em forma, en· 

quanto não terminarem as obras do 

nosso parque de jogos. 

OBRAS As ohras do cam-

po de fut eJbo.l estíio em fase adianta· 

da. .O muro está quase pr~nto, embo­

ra para já ainda se não saiba quan­

do paderemos realizar o primeiro en­

contro. 

Tarnhém a nossa ma ta entrou em 

ohras para se plantar uma vinh~. É 

um traibalho mruito importante e que 
'Será feito segundo as modernas 

técnicas de plantio. Pediiiilos já a c~la­

boraçã·o da Comissão de Viticultura 

da Região dos Vinhos Verdes. 

O Regimento de Engeniharia de 

Esptin!ho cedeu-nos um solda:d~ e 

l].'ffiia máq uina para o desate:r;ro e 
preparação do ·terreno. 

\])entro de a1guns anos a nossa quin­

ta terá mais vintho - e de melhor 

qualidade. 

José Carlos 

. ~ . . 

J.DdiU. .. ·· .. · 
VISITANi'I'EIS - Mais um sábado 

na C()mpanhia - sempre tão desejada 

- dos nossos Am igos, agora da pa· 
ró qui a de S. J oão de Deus. 

Pelas ll horas da manhã as pes· 
soas reun~ram-se no pavilhão poliva­

lente e uniram-se para celehra.r a 
iE ucaristia; mais uma vez confirunan­

do a afirmação de Pai Américo: 

<~as nossas Comunidades a vida 
religiosa seja o centro». Depois o 

almoço... Cada um trouxe o seu far· 

nel que partiJ.hou em ambiente de 

muita alegria. No ifim, a reinação: 

anedo~as, música, histórias, etc. Ain· 

da assim nã<o deixou de ha~er lugar 
!Para momentos ~rios e de reflexão, ao 

pruúlharem exellliplos e testemunhos 

de vida.. . Mais pela tardinha fize· 
mos uma visi•ta à Oasa, mostrando as 

escolas, o.fioinas, habitações, casa-mãe, 
va·oaria, pocilgas, etc. 

Um dia em que o sol não escondeu 

o seu sorriso, a simP'licida'de, o gesto 
modesto, a nossa simpatia e o amor 

que damos aos nossos Amigos. Pen­

so que valeu a pena. E tanto que, 

à despedida, não é a primeira vez, 

ainda não findou o último adeus e 

já sentimos saudades - <<não menores 

dos mais pequenos», diúam-nos, pelo 

gesto de carinho repartido, de colo 
em colo, ao nosso Luizinho (de 2 
anos). 

CONV~V'IO EM SE'fúBÁL - No 
dia l de Julho a nossa Casa do Gaia· 
to de Setúhal fez 29 anos. Depois 

dJ. Eucaristia, algTUns dos nossos ra­

pazes partiraiiil na Peugeot com o 

sr. Padre Luiz; e, nas «calmas», 

o Luiz Eduardo a conduzir a Ford, 
com destin o a Algeruz (Setúbal). 

Foi uma alegria confraternizar 

com Ga~atos de todas as idades! 
Alguns já casados, acompanhados de 
esposas e fübo , que de longe vieram, 

igua1mente, festejar este aniversário. 

O mais im1portante foi , contudo, o 

que se disse, o que se comentou so­

bre a Obra; comentários simples 

vindos da alma, uma riqueza es· 
piritual que só Deus transmite por 
dons cresoidos no tempo, amadureci­

dos na experiên cia. 
Uma urgêllJCia: A reunião de to· 

dos os Gaiatos que já foram das 
nossas Casas para mostrarem os fru­

tos da Sfflllente que Pai A•mérico 

semeou no coração de cada um. 
<~o dia do pedit ório na Lapa levei 
sete pequenos a ver coisas ... » 

Que veriam hoje os novos nos an· 
tigos - eles já com mulheres e fi. 
lhos? 

OB'RAS - Os pedreiros findaram 

a obra dos anexos da casa-mãe, assim 
como a cons trução de uma outra 

câmara frigorífica. O nosso agrade­

cimenl!o a wm grande Amigo que nos 

ofereceu tJodo o material pa•ra as câ­

maras funoionare.m. 
O ohão do pavilhão polivalente 

está cimentado. Começaram a rebo­
car os anexos; as paredes ' levaram 

já os últimos retoques. Mas ainda 

há muito a fazer até que os atletas 
possam exercer ·as a.otividades despor­

tivas da sua preferência; e podermos, 

enfim, dispor de um amiPlo espaço 

de convíwo para grandes reuniões, 

música, projecções, teatro, celebra· 

ções, etc. 

AIUfLAS - O ano lectivo de 83/ 84 
tevminoo. Para a~ns, a alegria do 
esforço diáll'io dmante todo o ano. 

!Para outros, emibora pou·cos, uma 

certa tristeza por não terem conse­

guido aproveitaiiilento. 

Para o ano teremos novas caras 

na Telesoola (C. P. T. V.) e no En­

sino Secundário. 

A GRfCULTURA - Agora não há 

mãos a med<ir! Começámos com a 
apanha da batata, a ceifa dos fe­

nos e do trigro. O calor do sol (ape­

sar de encoberto) nestes trabalhos 

não deixa de castigar. Há que le· 

vantar cedo. Os amarelos dos cam­

pos, os frutos maduros, o trabalho 
duro. É a vida agricola ... 

Nos pomares, as aboboreiras têm 

flor e tudo indica que teremos gran­

des e bonit:as abóboras. Para a mesa 

colhemos batatas, couves, cenouras, 

alfaces, ra!hanetes e feijão verde. 
Deus permita que o temrpo corra 

favorável para maior rendimento dos 

produtos hortícolas. 

PECUARIA - As vaqui:n.has não 
têm deixado de nos oferecer o «mimo» 

do leite, quente e fresquinho de ma­

nhã e à tarde. Menos sorte tivemos 

com as du•as últimas ninhadas de 

leitões: morreram quase todos! Es­

peramos pelas próximas. TellliOS 

aproveitado o estrllill1e das vaquinhas 
p·ara a fertilização d{)s campos, agora 

com a técni'Ca da «varinha magica» 
ao serviço da modernização agrícola. 

FÉRitAS - Depois de um ano de 

trabalho, merecidas férias. Partiu 

o primeiro turno, os «.Batatinhas» 

com algtuns dos mais velhos e a sr.• D. 

Helena, para a praia de São Julião 

da Ericeira. Oxalá não falte a boa 
disposição, a alegria e o descanso 

- que só a colaboração de todos 
os elementos do turno poderá pro­
porcionar. 

Muitos banhos e valentes mergu­
lhos! Mas <<Íhá mar - e mar .. . » 

Para todos vós, um forte abraço 
da Comuruda<de do Tojal. 

José Manuel dos Anjos Nunes 

ANIVERSAR10 - No dia l de Ju· 

lho de 1955 - dia do Preciosíssimo 

S angue - foi a a:bertura da Casa do 

Gaia1Jo de Setúbal. Há 29 anos! 
A zona era propícia... Pai Américo 

não pegaria na oferta se não fosse 

o rapaz que por a:qui andava necessi­

tado. 

A época passou e a razão de Pai 

Américo continua: O raJpaz da rua 
permanece co.rn as mesmas carências! 

H ouve mudança em tanta coisa, mas 

neste ca<p ítJUlo continua tudo quase na 

mesma! Eu não sei se «algm:ém>> dá fé. 

T odos os p roblemas chegam aos nos­

sos ouvidos, meno o da criança 

da Rua ! Os que têm o dever de 
olhar pelo p~o esquecem os «direi· 

tos da criança» - que todo o mun­

do prega ... 
Tanttas mães qu~ nos procuram! 

Tantas instituições! ... 
O GAIATO tem sido pregão. E, 

às vezes, ficamos desalentados porque 
parece que ninguém nos ouve ... ! 

Ernesto Pinto 

AVISO 
Os nossos Amigos quando 

abordarem os . sewiços d'O 
GALA TO e da nossa &:Htorial, 
tenham a bondade de indicar, 
sempre, 9 vosso nome e nú­
mero da assinatura tais quais 
vão nos respectivos endereços 
do jornal O!U da embalagem do 
livro. Obrigado. 
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Retalhos de vida 

«PAPAGAIO» 
Sou o ~Papagaio». O 

meu nome de baptismo: 
Francisco Manuel Alves. Nas­
ci em 18/9 j'69 na freguesia 
de Um-os, concelho de Mon­
corvo. 

A minha mãe trabalha na agri1culrtuil'a. O meu pai era 
um bom elect ricista. Faleceu com uma drrose. .. Depois, 
passámos muito mal! :Eu f~eq:uentava, então, o pr.imeiro ano 
do Ciclo Preparatório. Depois, ainda !COnsegui fazer o se­
gundo. Não pude continuar, devido là nossa po'bneza ... Des­
te modo estive .um ano sem estudar! Mas em 19/7 j83 vim 
par-a a Casa do Gaiato de Paço de SOUJsa, onde ~ã .se en-. 
contravam três meus kmãos: Benjamim, Victor e Alexandre. 
Voltei a agarrar-me aos Hvros, frequentei o sét'imo ano de 
escolaridade e passei agora para o oitavo. 

Quero estar- na Casa do Gaiato. Só aqui poderei ser 
um homem para o futuro. 

Pelo interesse que tinha pela arte de meu pai - com ele 
aprendi alg1umas coi·sas imporrtantes em instailações eléctri­
cas - durapte as fér,ias, aiqui, 'em nossa Aldeia, trabalho de 
electridsta. E como tenho muito gosto de saber e apren­
der, vou aper.feicoar--me cada vez mais. 

Um abraço para os leitores d'O GA'F>ATO, espeda·lmen-
te os trasmonta11os. 

4.0 volume do . ~ÃO DOS POBR[S 
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emaçando livros divididos por 
localidades. Uma azafáiDa que 
nos enche a alma, o coração! 
Faz-nos ver Pai Américo, de 
sorriJso nos lábios, ameigando 
todos com wm car.iooo especial, 
e doutdnando sobre o Traba­
lho, vitaunina que fortalece as 
almas - que recupera o <cl:..ixo 
das ruas». A verdade é que, 
mais tarde, sendo homens -
a divisa da Obra da Rua é 
fazer de cada rapaz um Homem 
- eles melhor avaLiarão o fru­
to destas horas, destas acções 
como quem brinca, no meio 
duma alg81Zar,ra ensurdecedora! 
E ai de quem não entenda o 
Tralialho em nossas Comunida­
des! Não serã frustração, mas 
desgraça.· .. ! 

A nos·so lado estã o Nuno 
Mtguel. Dez anos. Olhos bri­
lhantes, cUJja alvura sobressai 
na pequenina face 111eg·ra -
tão bonita! Quais os pais que 
não desejail'iam afagar, em .seua 
braços, o Nuno Miguel?! 

- Este livro não deve ir 
neste monte; pois não? É ou­
tra terra ... 

Damos-'lih!e um beijo. Elogia­
mos a sua atenção. E escl'are­
cemos: 

- Repara: é o mesmo códi­
go postal... 

Num gesto adulto, conclui: 
- 'tá certo! É o mesmo 

código ••• 
É lã foi contente por haver 

cumpr.ido a ooa obrigação. 

8 Postais RSF 

Todos os.. dias recebemos 
postais RSF (resposta sem 
fil'anquia), de norte a sul do · 
País, que enviãmos a todos 

os Leitores na anterior edição 
d'O GA'lATO. Ohegam às · de­
zenas, às centenas! E não de­
moramos as requisições, mau 
grado a sobreposição de ser­
viço. M.orgado, Teixeira e Ma· 
cieirinlha estão aperamonais! 

Hã quem pe.ça todos os li­
vros da nossa Editorial! Ou­
tros, os necessários para a 
vespectiva cdlecção. Outros ain­
da, só o PÃO DOS POBRES. 
No entanto, já esgotãmos 
O LODO E AIS ES'DREL.NS, de 
Padre Telmo. O CAUVARfO, 
de Padre Ba1ptista, vai pelo 
mesmo caminho! Duas obras 
a reeditar, bem como o PORTlA 
ABERTA cuja Autora faz, ago. 
ra, uma revisão mais apurada 
- com a mesma devoção da 
primeira hora. Deste modo po­
deremos servir, oportunamen­
te, muita gente ansiosa, pois 
estes volumes têm um interesse 
espeof.firco. O PORTA AiBIER­
TlA é a única obra com a Pe­
dagogia de Pai .Amlérko siste­
matizada, oom um fndice co­
mentado, sendo muito procura­
da por pais e educadores, 
pelos corpos docentes e discen­
tes de todos os graus de En­
sino, es.peoia1rrnente de E'SOOlas 
votadas especfficamente à for­
majÇão de professores(as). 

e Correspondência 
dos Lei tores 

A correspondência dos Lei­
tores do 4.0 volume do PÃO 
DOS POBRES é Fogo que arde, 
Luz que alumia! Gostarfamos 
de da~: a palavra a todas, mas 
O GAIATO é tão pequenino! 
Conrudo, os mens1ageiros são 
lógicamente guiões dos Si•len­
·dados, do:cumentos d'ailma que 
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Oa.lvá.ric 
Cont. da 1. • pág. 

bermos o que ali se passava, 
não tratarmos de a remover 
para melhor lugar. 

A Carmen ~presenta cabelo 
curto, onde já despontam algu· 
mas cãJs; os olhos dall"os, mas 
vi'Vos; os lálbios pequenos, sem­
pre prontos a sorrir, tentam 
•so1enra·r pa1av.ras; o corpo ftran­
zino e pauco desenvolvido. Mas 
no fundo, a inocência e a bon­
d~e de criança ttrans,):>iram for­
temente na ailegr.ia com qu:e 
se dirige aos outros. Traz na 
mão urm COpo de plástico: toda 
a sua ·riqueza. 

A noilte mostra-se-lhe a cama 
aberta onde ~·rã pernoita'!". Mas 
ela não saibe que é o local 
onde :a noite se passa melhor. 
!Não quer subir. Aponta o chão. 
A força do hábito redama a 
paJ.Iha. É a ousto, e contraria­
da, que se deita no leito. 

Quando à noiite te deitares, 
tu que vais lendo estas linhas, 
lembra-te que há quem não 
saiba da existênci-a da cama, 
como o Lugar onde se pernoita 
e retemperam as forças perdi­
das du·rante o dia. 

·A Carm1en ainda tem mãe. 
ft ')enhora Dores não conhece 

parente algum. Vive só. Trom· 
bose cerebral leva-a ao hospi· 
tal. Nada lhe podem fazer c'li· 
nicamente. Hã que devolvê-la 
para que o leito hospitalar 
sirva a quem dele venha a 
beneficiar. É colocada no local 
onde a Vlenho encontrar - um 
·cubkulo situado no vão de es­
cada, sem luz, à medida da 
cama. As viz~nhas clamam que 
não há direito de asrsim se 
proceder. Que não podem olhar 
por ela, pois preeisa de pre­
sença muito as:sfdua. 

O Calvári'O vai acolhê-la. 
!No mesmo hospi ta:l en.con· 

trarm-se ma:is duas doentes -
para eu ver. Pamflia aqtui tam· 
lbém não aJparece. Elais já não 
tfa'lam nem suportam alimento 
oral. 

São situações difíceis! Com­
preend'O a posição e a função 
do hospital. Também não atiro 
pedras a ninguém, nem sequer 
damo por justiça. Esta é força 
que imana por si mesma. Da· 
mos apenas a mão amiga a 
quem carece de susrentáoulo 
para melhor e dignamente vi· 
ver seus derradeiros dias. 

Padre Baptista 
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saboreamos diáriamente, quais 
hossanas ·à!s maravilhas qrue 
Deus operou por intermédio de 
Pai Américo. 

O nosso correio faria vergar 
o mais seco dos homens! É sa­
grado. Muitos Leitores que 
sofrem dificu!l1dades - em épo­
ca de recessão - ttram a 
si, aos seus, um pou·co (quan­
do não acontece muito!) do que 
lhes faz f·alta, para cumprirem 
o compromisso com a nossa 
Editorial e O GAIDATO! São 
mo.eda1s sag.rada1s que tTazem 
muito da alma, do coração, do 
corpo dos nossos Amigos. E, 
para além de se:rvirem a Obra 
da Rua, vão acudir a outros 
que não têm quê, nem ninguém 
que lhes bote a mão, pois o 
Objeatirvo do PÃO DOS PO­
BRfES é «dar pão aos Pobres)). 

Lisboa: 
<~qui estou a cumprir o meu 

dever, por cheque, para o PAO 
DOS POBRES. 

Está a não ser muito... Mas 
para quem em 1984 tem os 
mesmos rendimentos que em 
1974 ••. , as poss~billdades de ser 
mais consentâneo com os «di­
reitOS)> da vossa Obra tomam­
-se cada vez mais problemáti­
cas. 

Obrigado. E Deus proteja a 
barca que conduzis por meio 
de tantos escolhos ••. >) 

Calvário 
ma Obra que Deus sugeriu e 
que mostra querer. 

4.0 volume do PÃO DOS POBRES 
Oaldas da Rainha: 

C<Junto a modesta oferta de 
200$00 para o P .AO DOS PO­
BRES, com imensa pena de 
não poder mandar mais!... Pre­
sentemente a minha pensão de 
velhice é apenas 6.410$00. 
Pago 4.000$00 do aluguer do 
quarto e como já por mais du­
ma vez tive ocasião de dizer, 
quem me :vale é o meu ti'om 
irmão com a sua preciosa aju­
da. Mas ele também é pobre, 
vivendo da sua reforma e só 
para o quarto são 6.000$00 
mensais!... O custo de vida 
continua a subir astronómica­
mente, os pobres ião cada vez 
mais pobres e os ricos cada 
vez mais ricos! •.. >> 

Porto: 
(~ecebi e agradeço o 4. o vo­

lume do PAO DOS POBRES 
que, como vicentino, gostosa­
mente leio há mais de duas 
décadas - pois é um verdadei­
ro gula.>> 

Coimbra: 
((Já li o PAO DOS POBRES. 

Eu sou do tempo do Lojão (à 
Estação Velha, de Coimbra) e \ 
do tempo dos Lázaros. Também 
eu e os meus fomos como al­
gumas dessas famílias do li­
vro. 'tramos sete irmãos. O 
meu pai só queria mulheres e 
vinho. A minha mãezinha tra­
balhava noite e dia e fazia a 
gente cuidar de tudo numa 
roda viv:a! Passámos alguma 
fome e mais o resto que Deus 
sabe .•• >> 

Outra vez CoLmbra: 
<cBem hajam pelas lágrimas 

que me proporcionaram com a 
leitura do 4. • vol·ume do PAO 
DOS POBRES que agora tennf~ 
nei. 

Deus permita que algo tenha 
ficado em mim - para além 
da pena sentida .•• )) 

Barreiro: 
«Acabo de r~eber 0 livro 

de Pai Américo: PAO DOS PO­
BRES. Satisfaz o nosso cora­
ção ressequido e árido desta 
vida, como a água pura duma 
nascente nos mata a sede e 
conserva a vida. 

A vida de Pai Américo, para 
mim, projecta-se ~para além da 
sua desaparição física e conti­
nua ·a lutar .contra o nosso co­
modismo de pessoas instaladas 
na rotina do dia-a-dia, sem 
por vezes olharmos de perto 
os Outros e os seus problemas. 

Farei o possível de o ler 
com todo o coração e não o 
pôr a enfeitar as minhas estlan­
tes. Farei o possíiVel, também, 
para o pôr a cl~rcular por todos 
os que conheço e principal­
mente por quem tanto amo e 
tão afastados andam dos verda­
deiros problemas sociais, pois 
penso cmno Pai Américo tio 
ibem diz na página 18 do cita­
do livro: «Os obreiros da Re­
voluçãlo Social têm de ser pa­
dificos e sllenclo.sos)). 

Envio a lnslgnlflcAncla de 
mil escudos para liquidação do 
mesmo. Se sobrar alguma coi­
sa façam o favor de empregar 
no que for mais necessário 
nesta altura. 

Se não me ~rlmi correcta­
mente, pude, ao menos, afirmar 
o que me diz o coração. 

Bem haja pelo bem que 
fazem. A Obra da Rua é 
candeia acesa, colocada bem 
alto para que todos vejamos 
o Caminho.» 

Júlio Mendes 

N. da R. - É oportuno assi· 
nalarmos o 27.0 aniversário do 
Calvário, mansão de Doentes 
pobres incuráveis - dos barre· 
dos de Portugal - que não ti· 
nham onde reclinar a cabeça, 
tampouco quem lhes desse a 
mão ... 

vida à Vrda por sobre um abis­
mo que se chama morte; res­
pondeu presente à chamada de 
.Cristo: «Vinde benditos de 
meu Pai •.. >), porque «quanto 
fizestes ao mais pequenino dos 
irmãos, foi a Mim». 

As obras estão longe do seu 
termo. Porém, duas casitas fi­
caram prontas e em acaba­
mento o hospital - casa-mãe da pequenina Aldeia de Incu- ._'7'" ____________________ ...;;. ___ 001!"" 

Ele é a «menina dos olhos» 
de Pai Américo, um lugar sa· 
grado, a sua última e mais 
transcendente acção destin(J)da aos 
Pobres mais pobres do nosso 
País. 

Eu tomo a palavra do Prela­
do (D. António Ferreira Gomes) 
e di:go aqui, falando em t~ristão, 
que a morte do Justo se channa 
Triunfo. 

16 de Juliho de 1956 - Pai 
Am'ér.ico triunfou: passou da 

Não podia ser de toada 
nme:bre a comemoração de tal 
data. Desde a primeira hora o 
desejo de todos foi que ela fos­
se uma afirmação de vi!da, jus­
tamente a cdl'heitta do primeiro 
fruto da última semente que 
Pai Américo - ele mesmo se­
mente nossa! - nos deixou. 

O Calvário abriu a 16 de Ju­
lho de 1957. COlmeça uma eta~ 
pa nova do nosso calvário, 
mas o Espírito Santo há-de 
guiar nossos passos, corno 
guiou os dele, no caminho du. 

O acto central - há 27 anos - .foi a ibênção da C8(pe1a, o antigo espigueiro. 
«A casa do pão deu lugar à Casa ·do Pão Vi'v{) descido dos :Céus 'Para alimen· 

to das almas.» 

ráveis. 
O a·cto central foi a bênção 

da Capela, o ant!igo espigueiro. 
<<A easa do pão deu lugar à 

Casa do Pão Vivo descido dos 
Céus para alimento das almas.>> 

A Capela é o coração das 
nossas comunidades. ((A vida 
religiosa seja o .centro. As gran­
des aflições dos Padres da Rua 
tenham aqui a sua origem: 
vale mais a alma do que o 
corpo. Por ella, pela alma dos 
rapazes, sangrem os padres 
até ao ' fim. A nossa Ca­
pela. A Missa dominical. O en· 
sino da Doutrina .cristã. A prá­
tica das orações quotidianas. 
Os Sacramentos: Pôr-lhes a 
M·esa, chamá-los ao Banquete e 
.chorar se eles não quiserem 
vir. Oh orar os nossos pecados.)) 
O que P.ai Américo d.iz a res­
peito dos rapazes é verdade a 
res.peito dos doentes. 

Por isso que sem coração não 
há vida nós não quisemos 
que o Calvário abrisse sem a 
sua Capela. A bênção e a san· 
ta Missa foram o acto central 
daquele dia. 

O acto, d~go, porque os pro­
tagonistas esses foram os cin­
co primeiros habitantes do Cal­
vário. 

Na «Casa Esrperança» fica um 
casal. Senhor Albino é o incu­
rável. TI Adosinda, uma velhi­
ta adarãvel, vá'lida ainda, ape­
sar de bem doente e, sobretu­
do, muLto, muito alegre. 1Como 
a Obra: é de Doentes, para 
Doentes, pelos Doentes, há-de 

ser Clla a faz•er o caldo para a 
pequena comunidade. Viviam 
no Barredo, não longe da Sé, 
q1uarto de cem escudos por 
mês. Ela ia ao pap•el. Ele, de 
alfaiate que foi, hã muito que 
não pode trabalhar. A renda e 
o pão de cada dia eram UJina 
aventura que Deus sempre re­
solveu pela caridade que põe 
no coração dos homens. Agora 
a aventura não mais voltará a 
ser. 

Na «Casa Graças a Deus», a 
primeira do Calvário, ficam o 
se Manel, o senhor Antó­
nio e o Alfredo. Bste é um 
·rapaz ainda novo. Era fundi­
dor. Depois veio a doença 
óssea. O co~po foi perdendo a 
for:ma. Estava na Casa dos Po­
bres em Sa'Illto Ovídio, sob pro­
messa de passar para o Cal·vá­
rio logo que este abrisse. Ei-lo 
no que é seu. 

O se Manei é de Pereiró. 
Anda pelos sessenta. Tem para­
lisia, mas dá uns passos entre 
duas be11galas. Parece o mais 

doente. Os outros dois combi­
oar:am fazer-lhe a calma cui­
dando que eJ,e não podia. Mas 
a primeira manhã, quando se 
levantaram, foram dar com ele 
em pé e quarto arr.umado. O 
sr. António regu'la os mesmos 
anos. É doente do coração e 
me:x;e-se com dificuldade. Mo~ 
rava por esmola nurna cortelha 
aberta em uma bouça nas 
Guardeiras da Maia. Não tem 
ninguém, a não ser a pobre fa­
mília que lhe dava abrigo e o 
caldo que também de outros 
reoelbia por esmola. Com tal 
recomendação quem podia re­
sistir? 

A <~a·sa Graça de Deus» tem 
cinco quartos. Mais dois ocu­
pantes estavaJm marcados. Um 
verUicou-·se à última hora não 
estar nas coodições reqiUJeri­
das. O outro chamou-o Deus 
em vésperas de nós o dhamar­
mos. Deus o tenha n·a eterna 
glória e no-lo dê como inter. 
ceSISor. 
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